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Exmo. Senhor

Ministro da Presidência

Dr. Pedro Silva Pereira

Como  é  do  conhecimento  do  Governo,  o  Bloco  de  Esquerda  recusou 

encontros  informais  com  a  tríade  Fundo  Monetário  Internacional/Banco 

Central  Europeu/Comissão  Europeia.  O  BE  alegou  a  inexistência,  nessa 

sede,  de  qualquer  espaço  negocial  com  os  partidos  da  oposição  e 

sublinhou a responsabilidade, em termos constitucionais, de o Governo ser 

o  interlocutor  juridicamente  válido  para  celebrar  acordos  de  natureza 

internacional, no caso até para além do que se convencionou chamar de 

direito comunitário. Esse facto não impediu o partido de obter informação 

sobre este processo de resgate da dívida soberana, a que o Governo deu 

início  com  o  pedido  que  consumou  junto  das  entidades  referidas. 

Solicitamos, até agora, a informação sobre os mecanismos procedimentais, 

o que tem sido satisfeito.

Neste momento, tudo indica, estará prestes a dar-se início formalmente a 

uma  modalidade,  ainda  indefinida,  de  negociação  política  com  as 

autoridades  portugueses.  Aliás,  como  o  confirmou  o  Senhor  Primeiro 

Ministro  em  declarações  públicas  ontem  (28/04/11)  nada  ainda  foi 

negociado. O Governo aguarda, num futuro muito próximo, a recepção dos 

documentos que servem de base a essa negociação. 

Nestes termos, o Bloco de Esquerda solicita um encontro com o Governo, 

pretensão  que  V.  Exª  já  conhece,  a  ocorrer  entre  o  conhecimento  da 



proposta  política  que  sustenta  o  Acordo  de  resgate  e  os  momentos 

previstos para estabelecer compromissos que vinculem Portugal na ordem 

externa, e na União Europeia.  O Bloco de Esquerda não quis  falar sem 

factos mas quer discutir sem factos consumados. É nossa percepção do 

papel  de um partido da oposição,  na estrita função de fiscalização dos 

actos  de  um  Governo  Constitucional,  em  situação  de  gestão  corrente, 

encontrando-se a Assembleia da República dissolvida por determinação do 

Presidente da República.

Desde  já,  pomo-nos  à  disposição  do  Governo,  para  corresponder  a 

qualquer  marcação  de  urgência,  dada  a  relativa  variabilidade  dos 

calendários da tríade externa, como temos observado.

Respeitosos cumprimentos,

Pel’ O Secretariado do Bloco de Esquerda,

(Luís Fazenda)


